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Escrevo como forma de agradecimento público, aos 

43 Nadadores Salvadores que permitiram que a  

época balnear no município de Ovar, em tempos  

atípicos, decorresse com a sua típica segurança. 

Homens e Mulheres que trabalham 10 horas diárias, 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

Agradecimento Nadadores Salvadores 

sujeitos ao sol e à chuva, que se esforçam e sacrificam  

para que os outros disfrutem e vivam o período balnear em 

segurança. Homens e Mulheres que são muitas vezes  

esquecidos pela maioria da população, que durante 9  

meses no ano parece que não existem. 

seguinte vão trabalhar com a mesma motivação, dedicação 

e empenho. 

O esforço coletivo do dispositivo especial de vigilância e 

salvamento que os Bombeiros Voluntários de Esmoriz e a 

sua Secção de Nadadores Salvadores implementaram nas 

praias do Concelho de Ovar, no período de 20 de  

junho a 20 de setembro, desde o Torrão do Lameiro à 

Barrinha de Esmoriz, resultou num saldo positivo de 0 

mortes nas nossas praias. 

Não nos podemos esquecer que a maioria, destes Homens e 

Mulheres, cumpre esta nobre missão de forma sazonal,  

complementando muitas vezes o rendimento para suportar os 

custos com os estudos, durante o resto do ano. 

Estes Homens e Mulheres abdicam das suas férias e do  

descanso em família ano após ano, mas na época balnear  

Agradecer em palavras é pouco. Obrigado a 

todos os operacionais pelo excelente trabalho 

e profissionalismo demonstrado. 

Carlos Barros, 

Secção de Nadadores Salvadores. 

Eusébio Oliveira 

Rafael Araújo 
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Representação na Festa de Cortegaça 

No dia 6 de setembro a nossa Direção, Comando e 

Corpo de Bombeiros marcaram presença na festa em 

honra de Nossa Senhora de Nazaré, em Cortegaça. 

A Comissão de Festas de Nossa Senhora de Nazaré 

honrou-nos com o convite e a nossa Associação  

fez-se representar pelo Presidente da Direção Eng° 

Fernando Cardoso e pelo Adjunto de Comando  

Nélson Gomes que assistiram às cerimónias e a  

procissão motorizada. 

Na procissão motorizada os Bombeiros Voluntários 

de Esmoriz voltaram a demonstrar que são diferentes 

e que estão sempre ao lado comunidade. O VOPE-03  

foi o veículo escolhido para transportar o andor de 

Nossa Senhora de Nazaré. O veículo foi  

condignamente ornamentado com adereços de pesca 

e foi apetrechado com sistema de som, tornando  

audível as celebrações durante o percurso. 



No mês de setembro a Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Esmoriz recebeu dois  

donativos, um donativo em financeiro e um donativo 

em géneros. 

A Sr.ª Adélia Godinho efetuou o donativo em valor 

proveniente da sua produção e venda de máscaras 

comunitárias. Agradecemos-lhe pelo seu esforço e 

dedicação em prol da nossa causa. 

A "Ajudar Ovar", na pessoa da Sr.ª Daniela  

Fragateiro, doou 9 fatos de proteção para CoViD-19 e 

100 máscaras cirúrgicas. A “Ajudar Ovar” demonstrou, 

uma vez mais, o seu espírito solidário e de  

colaboração com os Bombeiros de Esmoriz. 

Os Bombeiros Voluntários de Esmoriz ajudam a  

comunidade durante todo o ano. 

Faça-nos chegar o seu donativo. Os pequenos  

gestos da comunidade fazem uma grande diferença 

para nós. 

Junte-se à nossa Causa e colabore connosco. 
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Municipal de Ovar, que é a entidade que solicita a 

maior parte de serviço, dado que os pedidos, queixas 

e reclamações efetuadas à Câmara Municipal  

acabam por nos chegar. Funciona também via  

particulares, cidadãos que se deslocam ao nosso 

quartel (ao GAPC) para efetuarem os mais diversos 

pedidos, desde limpeza de terrenos, limpeza de  

herbáceas, melhoria do estado da via. Não efetuamos 

esses serviços, mas alertamos as entidades  

responsáveis. 

As tarefas que o GAPC programa e efetua são  

maioritariamente provenientes da Câmara Municipal, 

como o corte de árvores em perigo de queda,  

“À conversa com…” Óscar Alves 

2º Comandante dos Bombeiros de Esmoriz 

Hoje o Grupo de Comunicação e Imagem dos  

Bombeiros de Esmoriz está à conversa com Óscar 

Alves, 2° Comandante do Corpo de Bombeiros de 

Esmoriz. 

GCI - Como nota introdutória solicitamos-lhe uma 

breve apresentação biográfica? 

OsA - Sou natural de Esmoriz e tenho 42 anos.  

Iniciei o meu trajeto profissional em empresas de  

fiação, depois, entre os meus 20 e os 30 anos,  

trabalhei na Makro de Gaia como rececionista de 

mercadorias. No ano 2000 ingressei nos Bombeiros 

de Esmoriz como profissional. 

GCI - Como é ser 2° Comandante do Corpo de 

Bombeiros de Esmoriz? 

OsA - Ser 2º Comandante neste Corpo de  

Bombeiros não é uma tarefa simples, tendo em conta 

que o faço enquanto profissional e voluntário. Ser  

elemento de comando dum Corpo de Bombeiros com 

o nosso estatuto não é fácil. Habituamo-nos a estar 

num excelente nível. A população e as entidades que 

nos tutelam sabem que nós damos uma resposta 

muito pronta e de excelência. Manter este nível de 

trabalho não é fácil, é um desafio diário que tenho o 

gosto de fazer e que me realiza enquanto profissional. 

GCI - Profissionalmente está afeto ao Gabinete de 

Apoio à Proteção Civil (GAPC). Quais são as tarefas 

do GAPC e quais as que podem ser solicitadas pela  

comunidade? 

OsA - O GAPC iniciou funções no ano de 2007 e 

trabalha em duas vertentes. Funciona via Câmara 
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GCI - O Óscar é também formador da Escola  

Nacional de Bombeiros (ENB), para as áreas de  

Socorrismo e Combate a Incêndios Florestais. 

Enquanto formador de socorrismo como é que  

analisa o facto dos bombeiros não poderem socorrer 

os utentes com mais protocolos de atuação no  

pré-hospitalar? 

OsA - Vejo como um ato errado, porque não se está 

a aproveitar os recursos disponíveis com mais  

competências. O curso de Tripulante de Ambulância 

de Transporte (TAT) está num patamar razoável para 

a função que forma. O Tripulante de Ambulância de 

Socorro (TAS) com mais um passo, a formação em 

alguns protocolos específicos, seria uma mais valia 

para os socorristas fazerem mais e melhor pela  

população que socorrem, como o INEM já faz em  

parte, porque também não têm a formação terminada. 

Acredito que o caminho faz-se caminhando, espero 

que comece a existir confiança da parte do INEM e da 

ENB para que os Bombeiros tenham alguns  

protocolos para melhor socorrer e assim aproveitar os 

bons recursos humanos que temos. 

Nós podemos ir mais além. Em 2001 fiz a minha  

formação de TAS na ENB, em Sintra, nesse curso  

estiveram presentes dois Paramédicos, dos Estados 

Unidos da América, que acompanharam toda a  

formação. No final do curso eles referiram que a  

nossa formação era muito mais intensa do que a  

deles em paramédico, eles apenas tinham mais horas 

de formação devido aos protocolos. 

GCI - Enquanto formador de combate a incêndios 

florestais como é que analisa os  

últimos anos de incêndios  

florestais? 

OsA - Nos últimos anos temos  

verificado que os Incêndios  

Florestais são cada vez mais  

violentos. Isso deve-se a dois  

fenómenos, as alterações climáticas e a falta de  

organização e limpeza florestal. Este ano, na viagem 

de regresso do incêndio em Oleiros (Castelo Branco) 

observei vários quilómetros de serra com uma  

mancha florestal sem faixas de corta-fogo ou faixas 

de contenção. 

Quanto à formação os bombeiros estão muito  

melhor preparados, comparativamente a alguns anos 

limpezas de terrenos, a verificação no local das  

queixas e reclamações, com a devida recolha  

fotográfica. O GAPC e os Bombeiros de Esmoriz têm 

uma articulação de excelência com a Câmara  

Municipal de Ovar e com o Eng.º Jardim e a  

disponibilidade para colaborar é recíproca. 

Também programamos e realizamos ações nas  

escolas, desde ações de formação, de sensibilização 

e visitas escolares. A Câmara 

terminou com um  processo que 

esteve ativo durante 5 anos e 

que era importante, o de  

acompanhamento à verificação 

dos extintores das escolas  

básicas da nossa área de  

atuação e de algumas de arada, que dividíamos com 

os Bombeiros de Ovar. Esta atividade permitia-nos 

conhecer as escolas, o meio escolar e perceber quais 

as lacunas das escolas. Foi neste processo que  

percebemos que o pessoal docente e não docente 

não tinha formação de combate a incêndios, e  

durante dois anos fizemos formação para esse  

pessoal. 

“ Há uma maioria da  

população que não tem  

ligação e proximidade  

com os Bombeiros. ” 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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atrás. A formação de Combate a incêndios Florestais 

é a que tem mais oferta, do nível 1 ao nível 5. Os 

bombeiros começam a ver os incêndios numa  

vertente mais técnica, mas mesmo assim tem havido 

acidentes e bombeiros a falecer. O Estado tem que 

apostar mais na prevenção e limpeza das florestas. 

Espero que as máquinas de rasto que foram  

adquiridas pelo Instituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas (ICNF) sejam colocadas a trabalho no  

Inverno para poupar o trabalho de combate no Verão. 

GCI - Como é que vê a entrada doutros Agentes de 

Proteção Civil no Combate a Incêndios? 

OsA - A introdução de outras entidades e a criação 

de mais forças e equipas de combate, paralelas às 

que existem e que fazem a mesma função, criaram 

dificuldades no combate, na organização e no  

comandamento das forças. Isto devia ser uma única 

força, Bombeiros. Nas forças dos bombeiros deviam 

existir áreas e funções específicas. Isso existiu há  

alguns anos atrás e funcionava melhor do que hoje. 

Hoje chegamos ao Posto de Comando e ficamos  

surpresos com a quantidade elevada de instituições 

representadas e funções que cada uma desempenha. 

GCI - A Associação Humanitária dos Bombeiros  

Voluntários de Esmoriz é uma das associações mais 

emblemáticas da cidade. Como é a relação entre a 

comunidade e os Bombeiros? 

OsA - A relação entre a comunidade e os Bombeiros 

de Esmoriz já foi mais forte. Nós temos de trabalhar 

este especto, temos de realizar mais ações para a 

comunidade, embora este ano seja um ano atípico, 

pois devido à pandemia não pudemos realizar  

qualquer ação. A relação com a comunidade é boa, 

mas tem de ser reforçada. Olhando para a nossa área 

de atuação, sobretudo para Esmoriz, temos uma  

cidade que é, quase, dormitório. Temos um aumento 

de população para o dobro durante a noite e o  

fim-de-semana. Há uma maioria da população que 

não tem ligação e proximidade com os Bombeiros. 

Isto é patente no reduzido número de associados que 

a nossa Associação tem. A cativação de associados 

tem de passar por ações ao fim-de-semana. 

GCI - Qual o trabalho a realizar para que hajam mais 

candidatos a bombeiros? 

OsA - Esta questão está sempre no ar. Está cada 

vez mais difícil cativar homens e mulheres para os 

bombeiros. O recrutamento é feito, maioritariamente, 

entre jovens, sendo que a melhor forma de captar 
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bombeiros é a conversa cara-a-cara. Os elementos 

que estão nos bombeiros trazem amigos e familiares 

para os bombeiros. Nas duas últimas escolas de  

estagiários verificamos que foi isso que aconteceu. A 

prova disso é que a maioria das mulheres que fazem 

parte do nosso Corpo de Bombeiros vieram porque os 

maridos são bombeiros. 

A Associação, com o apoio da Autarquia e do  

Governo, tem de criar condições favoráveis para que 

o recrutamento e a manutenção do quadro ativo dos 

bombeiros seja mais forte. 

GCI - O Corpo de Bombeiros de Esmoriz tem cerca 

de 90 elementos. Que mensagem quer deixar para as 

mulheres e homens do nosso Corpo de Bombeiros? 

OsA - Esforcem-se por ser os melhores. Não  

percam o espírito que vos levou a abraçar esta causa. 

Respeitem-se e ajudem-se uns aos outros.  

Lembrem-se que, independentemente das condições 

que vos possamos criar e dar, o que faz a Associação 

ser grande são as pessoas. Temos de ser bons  

bombeiros e bons cidadãos, para que a Associação 

tenha uma boa saúde e relação com a comunidade. 

GCI - Em abril de 2021 a AHBV Esmoriz vai  

comemorar o 90° Aniversário. Qual o presente de  

aniversário que gostaria de ter? 

OsA - Vou apostar no Veículo de Combate a  

Incêndios Florestais (VFCI). Há anos que  

pretendemos substituir o nosso VFCI mais antigo, que 

tem mais de 25 anos. Já tivemos uma candidatura a 

fundos europeus que foi recusada, com o argumento 

ridículo de que a nossa área não tem risco de  

incêndio. É um pedido que temos efetuado às últimas 

direções. É um veículo importante, porque nós  

fazemos muitas intervenções para fora da nossa área 

de atuação. 

Outra situação que gostaria de ver continuada é a 

renovação dos Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI) para Incêndios Urbanos e Industriais. Este ano 

devido à CoViD-19, com a diminuição de receitas e a 

necessidade de encaminhar o investimento para ou-

tras necessidades, tivemos de interromper esta reno-

vação. É importante adquirir pelo menos 15 EPI’s, de 

forma a proteger melhor os nossos bombeiros. 

GCI - Obrigado ao 2º Comandante Óscar Alves pela 

disponibilidade para estar “à conversa com…”. 
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Da atividade operacional do mês de setembro dos 

Bombeiros Voluntários de Esmoriz salientamos 

os acidentes de viação, o atropelamento  duma  

adolescente e as agressões registadas no  

fim-de-semana de 12 e 13. 

Felizmente, dos acidentes de viação resultaram, 

maioritariamente, apenas danos materiais e imagens 

aparatosas. 

No dia 12, pelas 23h09m fomos alertados para  

atropelamento/agressão na Rua dos Desportos, em 

Esmoriz, sendo deslocadas as ABSC-01, ABSC-03, 

ABSC-04 e VSAT-01 com 11 bombeiros, acionados 

para atropelamento e agressão. Foram assistidas 3 

vítimas. 

No dia 13, pelas 23h30m fomos alertados para 

agressão em espaço público, num Bar de Praia, na 

Praia de Esmoriz, envolvendo cerca de 100 pessoas. 

Foram accionados o VCOT-01, ABSC-01, ABSC-03, 

ABSC-04 e ABSC-05 com Adjunto de Comando e 8 

bombeiros. Foram assistidas 3 vítimas. 

Ambas as ocorrências tiveram o apoio de várias 

equipas da GNR. 

O nosso último destaque vai para a atuação  

prolongada das nossas Equipas de Combate a  

Incêndios no grande Incêndio de Oliveira de Frades. 

A todos os nossos operacionais deixamos uma  

palavra de agradecimento pela dedicação, esforço e 

profissionalismo. 

Atividade Operacional do mês de setembro 

 



No dia 4 de setembro foi resgatado um gato 

do interior dum veículo estacionado no parque 

de estacionamento do nosso quartel. 

Foram contatadas algumas instituições para  

recolha do animal, mas os contatos foram  

infrutíferos. 

No dia 5, após apelo para adoção  

responsável nas nossas redes sociais o gato foi 

adotado pela Sr.ª Bárbara Rola, a quem  

agradecemos o gesto. 
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No dia 4 de setembro um “Marcador de Fósforo” 

deu à costa na Praia do Cantinho, em Esmoriz.  

Prontamente foram acionadas no VUCI-01 e  

ABSC-09 com 7 bombeiros. As nossas equipas, na 

fase inicial, delimitaram o perímetro de segurança e 

posteriormente acompanharam a fase de inativação 

do engenho explosivo. 

Para esta ocorrência foram alertadas a Capitania do 

Porto do Douro, Guarda Nacional Republicana e  

Base Aérea de Maceda. 

É importante que esteja atento devido à  

perigosidade deste tipo de dispositivo. Sempre que 

detetar um engenho deste tipo mantenha-se afastado 

e alerte as autoridades. 

Inativação de Engenho Explosivo 
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Resgate de Toninha 
No dia 5 de setembro uma Toninha, sem vida, 

deu à costa entre as Praias Velha de Maceda e  

de São Pedro de Maceda 

Uma equipa de Nadadores Salvadores  

colaboraram na remoção do animal do areal. 

No dia 7 de setembro faleceu um dos nossos  

enquanto combatia um incêndio florestal em Oliveira 

de Frades. 

A morte do Chefe Pedro Ferreira, da Equipa de  

Intervenção Permanente (EIP) do Corpo de  

Bombeiros Voluntários de Oliveira de Frades, tornou 

esta época de incêndios ainda mais negra. 

Endereçamos a toda a corporação dos BV Oliveira 

de Frades, familiares e amigos um fraterno abraço e 

as nossas sentidas condolências. 

Nota de Pesar  

 


